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São Franoisco,10 de Agosto de 1923

*/ Temos razões de sobra pa_ra esperar
que O serviço de pesca passe por modifi­
cações conducentes ao perfeito funccicna­
mento das colonias e estabilidade dos be­
neficios que taes organisações trouxeram ao

pescador brasileiro. Essa esperança resulta da
attitude do Governo Federal, fazendo inserir
na proposta de orçamento para 1924, maior
verba do que a actualmente destinada á
rubrica" Pesca", do orçamento da Marinha;
ella se firma, porém, principalmente, no

espirita de iniciativa e verdadeiro ardor
patriotico do Cornmaudante Frederico.VilIar,
o grande organisador e propugr.ador das
pescarias nacionaes
Pois bem. O Cornmandante Villar acaba

de regressar da Europa, onde se achava,
desde o anno p. passado, em missão do
Governo Brasile-iro. referente ao assumpto
de sua especia lidad- - a pesca. Nesse c�­
rar.ter , teria applícad o todos os recursos' da
sua pujante intelligencia na investigação des
modernos processos ele pesca, apparelhagem
respectiva, organisação de nucIeos de pes­
cadores, legislação attinente a esse impor ..
tante ramo da publica administração, etc.
,Dessa observação do illustre marinheiro, á
applicabilidade , em nosso paiz, das normas

observadas, .0 passo é curto, desde que seja
entregue ao mesmo, com carta branca, a

reorganisação do serviço por elle creado e

mantido com tanto carinho durante o tem­

po em que percorria, como verdadeiro a"

postolo do são nacionalismo. as costas do
Brasil; acompanhado por um pugillo de

, denodados companheiros, aos quaes mere­

cidamente cabe uma boa parte dos louros
dessa grandiosa cruzada que teve por ob­

jectivo a libertação do pescador nacional.
Emquanto, porém, aguardamos a aurora

dessa nova e promissora phase para' as

Colonias de Pescadores, continuemos, nós
os da Z-2, o nosso modesto trabalho, mano

tendo as escolas Iocalisadas nas differentes
zonas de pesca 'e cooperando, com espirito
de solidariedade, para o reerguimento moral
da nossa gente -praiêira.

'

Para isso' é necessario que se conte com

a boa vontade dos pescadores e que estes

cornprehendam os seus deveres e formem,
unidos, uma verdadeira muralha capaz de
protegel-os contra o espirito dissolvente
q ue anda em busca das organisações res­

peitaveis e serias para destruil-as,
Para esse fim, deseja a directoria da Co­

lonia Z-2 reunir, em dia marcado, confor­
me o edital publicado noutro 'local deste
boletim, todos os pescadores e deliberar
com os mesmos as providencias a serem

adoptadas.
Nesse sentido fazemos um appe llo aos

associados da Colónia Z-2 para' que não
faltem á grande assemb léa que está sendo r
convocada.

Noticiario
Tendo sido officialmente reconhecide- o di­

reito dos professores das escolas desta Colo­
nía á subvenção do Governo Federal, como se

infere dos termos do telegramma n. 404, de
20 do corrente, endereçado pela Directoria da
Pesca ao presidente -da referida Colónia, é de
suppôr que dentro de pouco tempo estejam
os alludidos professores no goso da citada

subvenção que' é de 50$000 mensaes e a con­

tar de Janeiro 'do corrente anno,
A directoria da Colónia Z - 2, entretanto,

continuará a pagar 9.0S professores os ordena ..

dos a que faziàm jus antes da subvenção,
desde que para isso haja saldo disponível, co­

mo tem procedido desde o referido mez de

Janeiro, ficando os. mesmos responsáveis para
corn a Colonia por essas quantias que lhes
são entregues, a titulo de adcantarnento e que
serão recolhidas aos cofres, sociaes desde O

momento que se torne effectivo o pagamento
das subvenções federaes,

.

�

Esta resoluçãç a directoria da Coloriia to­

mou, attendendo á circumstancía da carencia
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de recursos daquelles professores, não obstan­
te eximir-se de qualquer responsabilidade, uma

I
vez que providenciou para o reconhecimento
do direito das suas escolas á subvenção e viu
esse direito reconhecido.
As escolas a que está assegurada subvenção

annual de 600$000 são as das seguintes zo­

nas de pesca: Rocio Grande, com 35 alum­

nos; Paulas, com 43; Ilha do Mel, com 37;
Enseada, C0m 25; Estrada do Acara�y, com

38; Figueira, com 25; Monte de Trigo, com

44' Ubatuba, com 35, prefazendo todas um

tot�L de 282 creanças, ás quaes a Colonia Z-2
ministra ensino primario.
Ha esperanças, porém, de que seja attendi­

da a solicitação da directoria da Z-2, no sen­

tido de ser concedida subvenção a mais 4 es­

colas que, nesta hypothese, serão localisadas
noutros pontos do littoral, sendo uma na ci­

dade, no salão para esse fim construido, no

Abrigo "Frederico Villar'".•

-:-

Devido á situação verdadeiramente acabru­
nhadora em queise encontra uma grande parte
da população constirutiva da Colónia Z-2,
assolada por uma epidemia de grippe que tem

feito innurneras victirnas e reduzido á miseria
muitos pescadores, não têm podido produzir
inteiramente seus beneficos effeítos as medidas
postas em pratica pelo Sr. Capitão Tenente
Manoel Eloy Alvim Pessôa com o intuito de
norrnalisar as arrecadações. Não obstante, tem
estas se alevado de modo apreciável.
Cumpre-nos salientar, tratando deste as­

sumpto , o superior e patrioti-o criterio do Sr.
Commandante Alvim Pessõa, relativamente ás

questões de interesse dos pescadores.
Alma formada ao calor das lidimas aspira­

ções dernocratícas, amando com effusão o

cabocla, brasileiro, consagrando verdadeiro
culto á nossa gente praieira, esse illustrado
offlcral de nossa marinha de guerra acompanha
com vivo interesse tudo que se relaciona ás
cousas da. pesca e não tem escondido ás au­

to ridades superiores a verdadeira situação dos
nossos associados, tendo mesmo se referido,
nas suas corrcspondencias, á necessidade de
ser creado um serviço de assistencia publica
aos pescadoras, no que" aliás s. c;;. está de
inteiro accôrdo com o modo de pensar do

presidente da Colónia Z-2.
O Sr. Cornmandante Alvim Pessôa conquis­

tou, desse modo, a integral syrnpathia de
todos nesta cidade, pois a alma do povo não
se engana relativamente aos seus defensores,
áquelles que propugnam pelas causas dignas.

Este boletim traduz n�s linhas acima, o

verdadeiro sentir dos pescadores da terra de
Babitonga, relativamente ao Sr. Commandante .

Alvim Pessôa, seu _grande amigo e denodado
protector.

Convocação· de assembléa
geral

De accôrdo com os estatutos, são convi­
dados os srs. Fiscaes e pescado! es, socios
desta Colonia, para a assembléa geral ex­
traordinaria que tem por fim tratar de ques­
tõesde alta importaocia para a sociedade.
A alludida assernbléa geral se realisará '

no próximo domingo (dia 26) do corrente
mez de Agosto, ás 12 horas, na séde 'da
Colónia, nesta cidade.

.

Caso nesse dia não esteja bom o tempo,
areunião se effectuará no domingo seguinte,
ou naquelle em quP- o tempo permittir.
Os Snrs. Frscaes deverão empregar todos

os esforços para que os ,pescadores todos
compareçam' á alludida assembléa geral,
pois o assumpto a ser tratado é de grande
interesse e a opinião geral dos pescadores
d2Ve Ser ouvida.

S. Francisco 10 de Agosto de 1923.
A directoria

Conceitos moraes
-0-0»::00--

Quem quer que tenha a coragem de mer­

cadejar com as cousas sagradas, representa,
perante Jesus, o papel degradan te de Judas:
é .traidor.

-:-

Deus recebe com agrado a oração do

.pescador que, aos primeiros bruxoleios da
aurora, toma das suas redes -e vai, cantando,
encetar os labores do diaj

:

aeceita com sa·

tisfação as oblatas do humilde camponez

que, em plena floresta, de, joelhos, ouvindo
a harmonia intraduzivel dos bosques, pede
forças ao Pae; todos os surtos sinceros da
alma humana que: se volve para o Crea dor,
são dignos de encontrar guarida por parte
d'Aquelle. que busca a sinceridade no fundo
das conciencias. "Deus é espírito e em

espirita e verdade é que O devem adorar
aqnelles que O adoram".
O que Deus regei ta é a ostentação. A

prece balbuciada em meio das harmonias ::lo

orgão, nos templos iIIuminados e ataviados,
onde o pobre e o esfarrapado são olhados
com desprezo, essa prece permanece entre
as paredes do 'temp.lo; é antes uma blas­
phemia que uma offerenda.

-:-

Um ministro de Christo não tem o di­
reito de empregar um ceitil em cousas

surnptuarias emquanto ha uma. bocca que
implora um pedaço de pão,
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Junho
lo. Importancia paga ao Professor da Escola Professor Joaquim S. Thiago relativo

aos mezes de Março, Abril e Maio conf. doc. n, I
3 Dita Idem ao Professor da Escola Tenente 'Zenethilde relativo ao mez de

Junho doc. n. 2
5 Dita Idem ao Professor da Escola da Enseada doc. 3 idem
6 Dita Idem aluguel da Casa onde funcciona a Escola Professor Joaquim S. Thiago

relativo aos rnezes de Janeiro, Fevereiro, Março, Abril e Maio doc. n. 4
7 Dita Idem á Professora da Escola da Figueira doc. n. 5
8 Dita Idem á Professora da Escola das Paulas doc. 6
9 Dita Idem á Maria da G. Moreira doc. n. 7
10 Dita idem á José Agacio por conta da divida resultante da construcção do

Abrigo doc. 8 e 9
12 Dita Idem aluguel da Casa onde funcciona a Escola Tenente Zenethilde rela-

tivo a mez de Junho doc. n. 10
13 Dita Idem auxilio para um enterro doc. n. 11 ...

18 Dita Idem beneficio á Socios doc. n. 12
20 Dita Idem doc. n. 13
22 Dita Idem n " " doc. n. 14
25 Dita Idem á Otto Koch de IMpressos doc n. 15
26 Dita Idem Porcentagem aos cobradores doc. n. 16
28 Dita Idem artigos escolares f! expediente doc n. 17

lOS 000

40000
35000

40000
20000
17000
20000

130000 I
,,j

8000
20000
13700
15200
23500
73 400
64100
28500

Calonia de Pescadores Z·2
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"Nossa Senhora da Gra'ca��
• / '

o

Balanceie da Receita e Despeza do Mez de Junho de 1923

Receita
Junho

lo. Importancia existente na Caixa Economica Sob. Cad. n. 1606
2 Em poder do Thezoureiro
12 Importancia de mensalidades recebidas durante o mez

205617
12730

641000
859347

Despez·a

653400
29
30

Importancia existente na Caixa Economica Cad. n, 1606
Em poder do Thezoureiro

,205617
330

859347

Visto
ARNALDO S. THIAGO

Presidente

O Thezoureiro
FERNANDO DA SILVA TORRENS

•

:
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